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INTRODUÇÃO 

A homeostase óssea é afetada pelo consumo inadequado de álcool, que pode 
desestabilizar o equilíbrio osteoblasto/osteoclasto com aumento da atividade dos osteoclastos e, 
consequentemente, reabsorção de tecido ósseo1.  São escassos porém, trabalhos experimentais 
mostrando os efeitos quantitativos da ingestão crônica de álcool no tecido ósseo durante o 
envelhecimento.  

O objetivo deste trabalho foi verificar os efeitos da ingestão crônica de álcool na 
densidade do trabeculado ósseo e das fibras colágenas do osso esponjoso da porção proximal 
da tíbia utilizando como odelo o rato Wistar.   
 

 METODOLOGIA 
Foram utilizados 30 ratos (Rattus norvegicus, albinus) da linhagem Wistar, provenientes 

do Biotério da Universidade Guarulhos, com peso médio de 185 gramas, livres de quaisquer 
patologias, mantidos em caixas acrílicas forradas com maravalha limpa e apropriada, recebendo 
“ad libitum” ração padrão para roedores, em ambiente com temperatura controlada em torno de 
23°C e foto períodos de claro e escuro de 12 horas. 
Aos 9 meses de idade, os animais foram distribuídos aleatoriamente nos grupos: alcoólatra (AG , 
n=15) e controle  (CG, n=15) não alcoólatras). O grupo GA recebeu como dieta líquida (método 
semi-voluntário) aguardente de cana (Pirassununga 51 ®, 39º GL, Indústrias Muller, 
Pirassununga, SP, Brasil) diluída em água com concentração controlada e progressiva conforme 
tabela 1. O grupo GC recebeu como dieta líquida somente água “ad libitum”. 
 
 Tabela 1. Protocolo utilizado para  indução do alcoolismo crônico em ratos Wistar. 

 

Tempo de indução 
(dias) 

Concentração da aguardente 

15 dias 10º GL 

15 dias 15º GL 

10 dias 20º GL 

10 dias 25º GL 

50 dias 30º GL 
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Ao término do período experimental, os animais foram pesados, eutanasiados e, depois 
de retiradas, as tíbias esquerdas foram processadas para obtenção de secções histológicas com  
6-µm de espessura.  
  A densidade óssea (%) da tíbia esquerda foi avaliada histometricamente em tres cortes 
histológicos de cada tíbia com aumento de x250. Um sistema teste composto por 35 pontos 
eqüidistantes  (Figura. 1) e seguinte formula foi utilizada para obter o volume relative do tecido 

ósseo e do colágeno: Vv[Estrutura] = ΣPEstrutura].100/PT; onde: Vv[Estrutura] = Volume Relative; 

ΣP[Estrutura]= Número de pontos sobre a estrutura e PT=Número Total number  (35) do sistema 

teste.23  
 

 

Figura 1- Fotomicrografia mostrando contagem sem vies utilizando um sistema teste com 35 pontos (em 
vermelho) superposto ao tecido esponjoso da tibia proximal. TB-Trabeculas. BM-.   

  Outras 3 secções histológicas de cada tíbia foram aleatoriamente coletadas, coradas pelo 
Picrosirius e utilizadas para análise das fibras colágenas dos grupos CG e AG utilizando o 
sistema teste. Os resultados foram apresentados como media e desvio padrão e comparados 
pelo teste t de Student. P < 0,05). 
 

RESULTADOS 
 

Ao final do experimento, o peso corporal do grupo controle foi de 364 ± 10 g e do grupo 
alcoólico  308 ± 12 g (p < 0.05) (Fig. 2A). As tíbias do grupo CG apresentaram densidade óssea 
aproximadamente 2.5 vezes maior do que as tíbias do grupo AG  (figura 2B). 
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Figura 2- A – Peso corporal dos animais no centésimo dia de experimento. O AG apresentou perda de 
peso significante em relação ao CG. *(p < 0.05). 
 B- Densidade óssea dos grupos de estudo. A densidade do AG foi cerca de x 2.5 menor do que a do CG 
*(p < 0.05). 

 

No grupo CG houve predominância de fibras colágenas maduras (birrefringência 
amarelada/alaranjada) em relação as imaturas (birrefringência esverdeada) e no AG (B), 
predominância de fibras colágenas imaturas (birrefringência esverdeada) em relação às 
maduras (birrefringência amarelo-alaranjada) (Figuras 3,4). 
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Figura 4- Densidade de fibras colágenas maduras (MCF) e imaturas (ICF)  (%) no tecido ósseo dos 
grupos CG e AG. *p< 0.05) 

 
DISCUSSÃO 
 

Os resultados obtidos confirmam a de outros autores que ratos submetidos à dieta líquida 

com solução alcoólica apresentam ganho de peso menor do que os do grupo controle. 4,5,6,7,8,9 

No presente estudo, animais do grupo alcoólico mostraram retardo no processo de remodelação 

óssea em concordância com os achados de outros autores.10,11,12  

É sabido que as fibras colágenas  desempenham  um importante papel  na manutenção e 

integridade estrutural  dos  tecidos onde se encontram13, mostrando modificações quando há 

desequilíbrio.14 

No presente estudo no grupo álcool fibras colágenas imaturas foram observadas com 

maior presença, demonstrando menor grau de desenvolvimento estrutural, sugerindo possível 

atraso no processo de neoformação óssea.   Os tipos de fibras colágenas foram identificadas 

pelo seu grau de maturação, como outros autores. 15,16  

CONCLUSÃO:  

Os grupos de ratos submetidos a ingestão  alcoólica mostram diminuição de peso e da 

densidade do trabeculado ósseo quando comparados ao grupo controle. 
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